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Lisboa, 28 de maio de 2024 
 
 

 
Assunto: Comportamento do atum rabilho e alterações climáticas 
 
Cara Senhora Directora-Geral, 
 
As alterações nos nossos ecossistemas marinhos e no comportamento de várias espécies, 
entre as quais o atum rabilho (Thunnus thynnus), já estão a mostrar os efeitos das alterações 
climáticas, especialmente no Estreito de Gibraltar. 
 
Para além do aumento da biomassa do atum rabilho em geral, na zona do Estreito de Gibraltar, 
uma parte da população alterou o seu comportamento: alguns destes indivíduos deixaram de 
migrar e permaneceram permanentemente na zona. Este facto é suscetível de ter um impacto 
significativo no ecossistema da região e, por conseguinte, nas possibilidades de pesca dos 
profissionais locais: as espécies históricas não estão disponíveis e as quotas de atum rabilho 
são muito limitadas, não permitindo, portanto, uma transferência do esforço de pesca. 
 
Neste contexto, os membros da CC SUR solicitam à Comissão Europeia que estude e avalie 
tanto a unidade populacional permanente como esta mudança de comportamento do atum 
rabilho, que informe o SCRS sobre estas questões e que, uma vez efectuados os estudos, 
estabeleça uma gestão precisa com base nos resultados obtidos. 

 
 
 

Sergio López 
Presidente do CC SUL 
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